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RESUMO:
O número de animais domésticos em casas continua crescendo e, cada vez mais, o contato estreito entre homem e animal doméstico está gerando preocupações associadas a zoonoses. As vias de transmissão de zoonoses, considerando animais de estimação, deve-se ao contato direto com pelo, saliva, fezes e urina. Tal contato é inevitável, pois é o ser humano, dono do animal, quem faz o manuseio, manutenção e limpeza diária dos seus pets, canis e potes de alimento. As doenças transmitidas de animais domésticos para pessoas podem ser evitadas desde que se mantenha avaliação periódica e manutenção da saúde do animal por um médico veterinário, higienização constante do local onde o animal costuma ficar e limpeza diária de seus potes de comida e água. Os potes de comida são uma das maiores fontes de instalação bacteriana, tomando em conta que a boca do cachorro não entra em contato apenas com o alimento em seu pote, pois cães costumam comer diversas coisas ao longo do seu dia a dia. Existem diversos materiais utilizados para confecção de vasilhames para alimentação canina e o pote de plástico é o material mais usado e mais barato do mercado. Em segundo lugar, fica o pote de alumínio, uma opção barata e com alta resistência, não precisando ser trocado com frequência como o de plástico.  A alimentação pode estar relacionada ao acúmulo de bactérias em tigelas, a ração vem sendo a primeira escolha entre donos de animais domésticos, mas a nutrição por alimentos crus não deixa de ser prática comum nos dias atuais. 
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THE RISKS OF POOR HYGIENIZATION IN HOUSEHOLD POWDERING POTS: BIBLIOGRAPHIC REVIEW

	
ABSTRACT 

	The number of domestic animals in homes continues to grow and increasingly close contact between man and domestic animal is raising concerns about zoonoses. As routes of transmission of zoonoses, considering application animals, one must come into direct contact with hair, saliva, feces and urine. Such contact is inevitable, as it is the human being who owns an animal that handles, maintains and daily cleanses their pets, kennels and pots of food. As diseases transmitted by pets to people can be avoided, as long as they maintain a periodic evaluation and maintain the health of animals by a veterinarian, the constant maintenance of the place where the animal usually stays and daily clean their food and water pots. Food jars are one of the biggest sources of bacterial installation, eating in which the dog's mouth does not come into contact only with the food in its pot, as dogs tend to eat several things throughout the day. There are several materials used to make containers for feeding dogs, plastic pot is the most used and cheapest material on the market second is the aluminum pot, it is also a cheap and high resistance option, it is not precisely frequency like plastic. Feeding may also be available for the accumulation of bacteria in bowls, and the feed has been the first choice among domestic animals, but with food nutrition, as it is still a great practice even today.
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INTRODUÇÃO

É raro encontrar uma casa em que não esteja presente pelo menos um animal de estimação. De acordo com o IBGE (2018), no último levantamento realizado no Brasil e atualizados pela inteligência comercial do Instituto Pet Brasil, foram contabilizados 54,2 milhões de cães e 23,9 milhões de gatos no país (IBGE, 2018). A introdução de animais de estimação na sociedade é uma característica universal datada de muito tempo atrás com a domesticação e criação de laços afetivos muito fortes com animais (FARACO, 2004).
 	A afinidade por esses animais, baseia-se muito mais em carinho a amizade do que a utilização do bicho como apenas um objeto de ação (DELARISSA, 2003). O convívio com animais de estimação traz benefícios para a saúde humana, porém, a grande aproximação entre homem e animal gera preocupação quanto à transmissão de doenças. Segundo Katagiri e Oliveira (2007), esses podem estar relacionados a diversas infecções zoonóticas e acabar se tornado relevante fonte de infecção por parasitas, bactérias, fungos e vírus.
	 São diversas as zoonoses transmitidas de animais para humanos que podem ser divididas entre antropozoonoses (infecções transmitidas de animais para humanos, como a raiva), zooantroponoses (infecções transmitidas de humanos para animais, como a tuberculose) e as anfixenoses (infecções transmitidas e adquiridas por humanos e animais, como a leishmaniose) (FORATTINI, 1992).	O maior estudo e publicação sobre zoonoses entre cães, gatos e humanos foi feita pela Organização Pan-Americana de Saúde (2001), em que foram relatadas 98 doenças que afetam humanos e são comuns em animais de estimação, sendo 93 compartilhadas com cães e 63 com gatos. Dentre os tipos de doenças, estão as verminoses causadas por helmintos, bacteriose, micoses, protozoozes e viroses (SCHNEIDER, 2018).
	Para que esse tipo de contaminação não ocorra em primeiro momento, existem ações de prevenção que se caracterizam como cuidados e medidas preventivas para evitar a proliferação de zoonoses. Educação em saúde, manejo ambiental e vacinação são os principais meios de conscientização para conhecimento da população sobre os cuidados que devem ser tomados, a partir do momento em que você adquire um animal de estimação (BRASIL, 2016).
	A maior parte das doenças está relacionada ao manuseio, manutenção e higienização inadequada do meio em que o animal convive (NECULQUEO, 2004). Boruchovitch e Mednick (2000) apontam que a prevenção da maior parte das doenças pode ser alcançada com a aplicação de práticas adequadas, hábitos saudáveis e se informar sempre com um profissional da saúde animal, pode ser a melhor forma de evitar a contaminação e proliferação de microrganismos. 
	A higienização dos canis e cuidados com a saúde do animal podem ajudar nessa prática diária (OLIVEIRA, 2019). O processo de limpeza é determinado como a retirada, por meios químicos ou físicos, de agentes orgânicos e inorgânicos presentes em superfícies ao meio em que o animal de estimação convive. Os principais lugares onde a limpeza é indispensável diariamente são os espaços onde o animal costuma se alimentar, como potes de alimento e água, locais em que o animal faz as necessidades e costuma dormir. Os processos de limpeza e desinfecção oferecem o primeiro passo para a quebra de um ciclo microbiano na criação correta de um animal de estimação (OLIVEIRA, 2019). 
	Outro risco aos animais de estimação e humanos relacionada a higienização e saúde é a alimentação substituída por alimento cru, a alimentação por produtos contendo carne crua para cães e gatos se tornou muito mais popular nos últimos anos entre os donos de animais de estimação em muitos países desenvolvidos (DAVIES et al., 2019). 
Desta forma, o presente estudo tem como objetivo avaliar, por meio de revisão bibliográfica, quais praticas podem trazer riscos à saúde animal, como cuidados com tipo de alimentação, embalagens e higienização, visando os riscos que os diferentes tipos de  contaminação podem trazer ao animal.

		
ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

	O estudo foi realizado por meio de revisão bibliográfica, seguindo a metodologia de pesquisa em artigos acadêmicos pelas plataformas Google Acadêmico e Scielo e os artigos selecionados estavam dentro do objeto de pesquisa, sendo as principais características levando, em consideração, proposta do artigo, caracterização do problema, objetivos do estudo, metodologia e resultados obtidos. 
As palavras consideradas chaves utilizadas para direcionamento bibliográfico foram: potes, higienização, bactérias, cães, gatos, nutrição animal, zoonoses, animais domésticos, bactérias e alimentos, sendo selecionado artigos entre os anos de 1992 a 2019, com ênfase à pesquisa em estudos recentes para elaboração de conteúdo atualizado. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO	

	Cães e gatos são animais, evolutivamente, carnívoros e ambos apresentam hábitos alimentares similares, baseados em uma dieta primitiva de carne e ovos e, quando inseridos na sociedade atual, passaram a ser alimentados com comidas industrializadas de acordo com as necessidades fisiológicas (OGOSHI, 2015). Quando se trata de canídeos, o número de refeições diárias é menor, pois cães ingerem rápido seu alimento, possuem hábitos diurnos e dependem de uma taxa nutricional adequada, dependendo do seu porte que vai de pequeno a grande, sendo necessárias apenas duas refeições ao dia (NRC, 2006). Os felídeos costumam fazer várias refeições diárias, por possuir pequeno porte, hábitos diurnos e noturnos e, para atender sua demanda nutricional, indica-se deixar o pote de ração sempre cheio (NRC, 2006). 
O principal alimento comercializado para dieta de animais domésticos é, atualmente, a ração, sendo um alimento de fácil manipulação, sem preparo prévio e que atende as principais necessidades nutricionais (CAPPELLI et al., 2016). As rações comerciais para cães e gatos são feitas, em sua maioria, de carboidratos que representam até 55% do material seco contido nesse alimento (SNIAA, 2003). Além dos carboidratos, proteínas, vitaminas, minerais e aditivos industrializados compõem os principais ingredientes das rações (CASE at al., 1995). Dentro do mercado da alimentação, as rações secas são as mais indicadas por serem de baixo custo e a forma mais fácil de nutrição que atendem todas as exigências nutricionais e controle microbiológico para a manutenção da vida do animal em suas diferentes fases (CAPPELLI et al., 2016).
Segundo  Rahman e Yathiraj (2000), fornecer ração para os animais traz menos riscos em relação a higienização e saúde dos mesmos, do que quando alimentados com produtos crus. Estudos realizados por Cappelli e colaboradores (2016) relatam que na parte microbiológica, rações, de modo geral, mesmo sendo o alimento mais recomendado, ainda sim apresentam contaminação por microrganismos, mostrando que é necessário grande cuidado no controle higiênico-sanitário no processo de fabricação desses alimentos.
Para possuir a qualidade necessária para esses alimentos, todos passam pelos principais processos de controle como a pasteurização, cocção, radiação e desidratação (SAAD et al., 2004). Outros sistemas tem papel fundamental na garantia desse produto, como BPF (Boas Práticas de Fabricação), visando condições higiênico-sanitárias, POP’s (Procedimentos Operacionais Padrões) que designam os principais processos operacionais da empresa, HACCP ((Hazard Analysis Critical Control Points) e as ISOS, que fazem a certificação referente a qualidade do produto final, além da Anfal-Pet (Associação Nacional dos Fabricantes de alimentos para animais de estimação) (PEREIRA et al., 2010).  
Alguns donos alimentam seus animais com alimento cru, o que não é indicado segundo alguns especialistas, devido a diversas contaminações que podem ser causadas por essa prática (HAMSTER, 2018). Vários estudos revelaram sobre os desequilíbrios nutricionais referentes às comidas cruas e sua formulação, os riscos à saúde dos animais e humanos causados por esses alimentos comerciais e caseiros, podendo ter importantes deficiências e excessos de nutrientes (WESSE et al., 2005). A exposição a enteropatógenos e a possível contaminação em potes e superficies, também mostram os riscos dessa prática (FREEMAN et al., 2001).
Quando se faz o uso de alimentação à base de alimentos crus, Weese e Rousseau (2006) mostraram que, após contaminação com carne crua, experimentalmente inoculada com Salmonella spp. em potes de comida seguidos dos mesmos protocolos de higienização, não apresentaram grandes resultados ao combate da bactéria, uma vez que a Salmonella spp. pode persistir por longos períodos nas tigelas de comida, se o produto de alimentação diária do animal estiver contaminado e as tigelas não forem desinfetadas corretamente. 
A Salmonella é pertencente à família das enterobacteriaceae, são bactérias gram negativas e possuem mais de 2.500 sorotipos diferentes. Nos animais, a salmonelose não é uma doença comum, causando enterite e septicemia quando afetados e os sintomas principais, em cães e gatos, são diarreias aguda, sendo observada a melhora em poucos dias. A maioria dos animais afetados não apresentam sintomas e eliminam a bactéria pelas fezes (LEEDON, 2013).
	Outra bactéria encontrada em alimentos crus foi a Listeria, esses mesmos alimentos foram embalados e avaliados pelo processo de controle microbiológico e, ainda assim, apresentaram contaminação, podendo ser passado para toda e qualquer superfície que entre em contato (CDCP, 2017). A listeria é um parasita intracelular facultativo, gram positiva, com mais de 17 espécies conhecidas (LOPES, 2010), causando a doença conhecida como listeriose que, na maioria das vezes, a infecção em animais não possui sintomas, mas também podem ocorrer de formas graves, apresentando septicemia, encefalite, meningite, meningoencefalite, rombencefalite, aborto, natimorto, infecções perinatais e gastroenterite (KULDEEP et al., 2015). 
Ainda no ramo da indústria de alimentos, segundo Filho e Vasconcelos (2010), as embalagens contém um papel fundamental devido às múltiplas funções, como o a conservação para manter a qualidade e segurança, atua como uma barreira para fatores como deterioração física, química e microbiológica dos alimentos, além de ter a composição química compatível com o produto que será armazenado. Embalagens a base de metal e alumínio são consideradas mais rígidas e resistentes, contendo compostos para que a mesma não passe gosto ao alimento armazenado. No caso de embalagens de plástico, produzidas a partir de derivados de petróleo ou carvão, são mais frágeis (FILHO et al., 2010). A contaminação a partir de potes de alimentação pode ser uma preucupação para saúde humana e animal, pois esse material, se não bem higienizado, pode ser grande fonte de contaminação bacteriana (WESEE et al., 2006).
Em recentes estudos realizados por Aisling Carrol (2018), revelou-se que uma grande quantia de bactérias com ênfase em Escherichia coli e outras como Salmonella e Staphylococcus aureus podem estar relacionadas ao tipo de material utilizado nos potes de alimentação e com a frequência que ele é higienizado. Os estudos revelaram que a maior parte das bactérias que causam danos à saúde animal e humana são encontradas, com maior prevalência, em potes de plástico, considerados material mais frágil do que outros materiais pesquisados como, por exemplo, o alumínio (CARROLL, 2018). 
	A Escherichia coli é uma bactéria gram negativa, normalmente encontrada no trato gastrointestinal de animais, faz parte da família Enterobacteriaceae e são divididas entre diversas subespécies, sendo destas, apenas 6 de importância medico-veterinária, denominadas E. coli diarreiogênicas (MARTINEZ, 2008). As doenças relacionadas a essa bactéria que afetam aos animais são diarreias, infecções urinárias, mastites, septicemias e meningites (VON SIDOW, 2006). Em estudos realizados por Janine França (2007), pesquisou-se  contaminates biológicos dentro de comedouros, apresentando contaminação para salmonella, os alimentos crus colocados diretamente em potes e, sucessivamente, a contaminação do pote pelo contato com o alimento. Porém, a ração seca não apresentou nenhuma contaminação.
	Em animais, os Staphylococcus aureus fazem parte da flora microbiana normal e são microorganismos não patogênicos que atuam como patógenos em certas circunstâncias (BIEROWIEC et al., 2016).  São bacterias gram positivas com mais de 32 espécies (HARRIS et al., 2002) e podem causar grande número de infecções se o sistema imunológico do animal estiver comprometido, como insuficiência cardíaca congestiva, diabetes, doença pulmonar e insuficiência renal (BIEROWIEC et al., 2016). Essa bactéria é conhecida por causar doenças de pele em cães e gatos (CONCEIÇÃO et al., 2000).
	Os controles de doenças por identificação e abordagem de gerenciamento de riscos buscando questões de higiene animal, ainda não foram amplamente adotados (NOORDHUIZEN et al., 2009). Podemos estar nos baseando para limpeza dos potes de nossos animais domésticos, em alguns preceitos básicos de higienização como limpeza, ou seja, remoção de material estranho, contaminantes, poeira, solo, produtos químicos, resíduos, normalmente realizado usando água com detergentes ou produtos enzimáticos (TRAVERSE et al., 2015). Desinfecção: processo, por meio do qual, destrói a maioria dos microrganismos patogênicos, principalmente, até os de formas vegetativas, mas não, necessariamente, esporos bacterianos, geralmente, realizados pelo uso de líquidos e produtos químicos (TRAVERSE et al., 2015). Descontaminação: uso de meios físicos e ou químicos para tornar uma superfície ou item seguro para manuseio, uso ou descarte. A descontaminação pode se referir a qualquer remoção ou inativação química e biológica, com ênfase na descontaminação biológica, geralmente, é uma combinação de limpeza desinfecção e esterelização (MCDONNELL, 2007).
	Contudo, deve-se tomar cuidado com os tipos de produtos que serão usados na limpeza e desinfecção dos objetos utilizados pelos animais, para evitar qualquer tipo de intoxicação por odor ou ingestão (NEWBURY et al., 2010). Ainda, segundo Traverse e Aceto (2015), para evitar a contaminação por microrganismos e alcançar higienização eficaz, deve-se retirar os objetos das áreas em que o animal costuma ficar, remover materiais orgânicos e inorganicos do solo, por exemplo, fezes, ração, cabelos, brinquedos, tapetes e qualquer outro material, limpar as superfícies com um detergente neutro esfregando os potes para remover biofilmes e resíduos orgânicos que ficam grudados, enxaguando sempre com água limpa e corrente. 
Utilizar pressões mais altas, como mangueiras a jato podem ajudar a remover detritos orgânicos que costumam ficar aderidos nas tigelas e superficies, mas também podem ocazinoar  fendas ou poros que, mais tarde, podem virar um local de proliferação de bactérias. No final de toda limpeza, deve-se certificar de que a água de todos os utensílios tenha sido completamente seca, evitando futuras contaminações. Para evitar as possíveis contaminações, e possuir um ambiente saudável para animal e humano, é indicada a limpeza diária dos potes de comida e locais onde o animal costuma ficar, ou seja, a higienização deve ser feita diariamente e, periodicamente, devem ser trocados os utensílios alimentares, se os mesmos já estiverem muito desgastados (OLIVEIRA, 2019). 

	
[bookmark: _GoBack]CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a junção de todas as ferramentas de higienização e saúde, deve-se considerar que, para possuir um animal de estimação, são necessários vários cuidados, além de apenas manter o animal de estimação como um objeto de fácil acesso e cuidado. Antes de adquirir um animal de estimação, a pessoa deve ter em mente todos os preceitos básicos necessários para ter um animal em casa, como locais para dormir, alimentos necessários, higienização, saúde básica, atenção e carinho. 
Para convivência saudável entre dono e animal, é preciso reconhecer que a higienização tem que estar em dia, pois é com esses cuidados básicos que serão evitadas transmissão e proliferação de doenças, além da higiene com o animal em si, deve-se ter o conhecimento de que os objetos utilizados pelo animal são favoráveis à instalação bacteriana, potes de comida e água estão entre os objetos mais propícios a esse tipo de problemas, pois, por meio destes, os animais mais entram em contato com a boca. 
A alimentação do animal pode estar relacionada a associações bacterianas, recomenda-se que não alimente seu cão ou gato com comidas cruas, pois o risco de contaminação pode ser maior, alimentos crus contêm mais chances de contaminar potes de alimento e qualquer objeto que entrar em contato, pela fácil aderência a superfícies, além de contaminar mais facilmente as pessoas que entram em contato, na hora do manejo e preparo da refeição do animal. 
Manter a higienização e saúde do seu animal em dia, levando ao médico veterinário, fazendo a limpeza diária de seus potes, lugares de dormir e onde fazem as necessidades, mostram-se os principais e mais eficazes métodos para manter uma relação saudável entre animal e dono. 
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